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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Matizes da literatura contemporânea 2” é uma obra que tem como 

foco principal a discussão científica por intermédio de catorze capítulos: 1- Literatura e 
Resistência: ecos da opressão no romance Selva Trágica, de Jesuíno Arvelino Pinto; 
2-“Colheita” e “Penélope”: um diálogo intertextual, de Neila da Silva de Souza; 3- Narrativas 
imagéticas, históricas e histórico-ficcionais: Musa Praguejadora: a vida de Gregório de 
Matos (2014), de Ana Miranda, de Denise Rocha; 4- Vermelho Amargo: Doce amor de 
mãe, de Neila da Silva Souza; 5- Narrativa diaspórica e posicionamento na relação entre 
ocidente e oriente, de Loiva Salete Vogt; 6- Do quadrado ao círculo: projetos de máquinas 
de leitura das narrativas de Julio Cortázar e Amilcar Bettega, de Adriana de Borges Gomes 
e Mike Sam Chagas; 7- A moenda e a saudade: pintura e música em Da Costa e Silva, de 
Raimunda Celestina Mendes da Silva; 8- Contagem Regressiva, um experimento poético 
de Ana Cristina César, de Dulce Maurília Ribeiro Borges; 9- O discurso jovem: construção e 
avaliação através da literatura de cordel, de Paulo Roxo e Claudia Regina Lemes; 10- “Ele 
vai ser famoso, uma lenda”: o fenômeno cultural Harry Porter, de Fellip Agner Trindade 
Andrade; 11- Em cena: a bruxa, a diva dos contos de fadas, de Valdiney Valente Lobato 
de Castro; 12- A relação entre personagens e experiências em leituras literárias de alunos 
de anos iniciais: um estudo, de Rosa Maria Hessel Silveira, Edgar Roberto Kirchof e Maria 
Isabel Dalla Zen; 13- Por uma teoria da literatura aplicada como campo específico dos 
estudos literários, de Michelin Madureira Lage e 14- Alteridade na literatura feminina, 
de Valdivia Vania Siqueira Beauchamp.

O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas 
e relatos que transitam nos vários caminhos da literatura e suas relações com as outras 
ciências e artes, a teoria e o ensino.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada estudos desenvolvidos em 
diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha condutora 
foi, de um lado, o aspecto relacionado às abordagens das tendências contemporâneas 
das obras literárias: hibridização das formas, intertextualidade, experimentalismo, polifonia, 
paródia, ironia, dialogismo, metaficção historiográfica, discurso, criação coletiva etc. Os 
temas escolhidos refletem o diálogo interartístico e interdisciplinar da literatura, imerso 
nas reflexões sobre a sociedade contemporânea: exílio, gênero, preconceito, cultura, 
oralidade, classe social, exploração, etnia, testemunho, opressão, entre outros. E, de outro, 
a aplicabilidade do letramento literário.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de todos aqueles que de alguma forma se interessam pela 
literatura em seus aspectos interdisciplinares. 

Deste modo a obra “Matizes da literatura contemporânea 2” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores e 



acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por 
isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Denise Rocha
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“ELE VAI SER FAMOSO, UMA LENDA”: O 
FENÔMENO CULTURAL HARRY POTTER

CAPÍTULO 10
doi

Fellip Agner Trindade Andrade
(UFJF)

Ele vai ser famoso, uma lenda. [...] Vão 
escrever livros sobre Harry. Todas as crianças 

no nosso mundo vão conhecer o nome dele!
Minerva McGonagall (J. K. Rowling)

Publicada em sete volumes, de 1997 a 
2007, a série infanto-juvenil da autora britânica 
Joanne (Kathleen) Rowling, mundialmente 
conhecida como J. K. Rowling, alcançou grande 
sucesso de público também fora do mercado 
editorial. Adaptada em 2001 ao cinema, a série 
ganhou oito filmes até o ano de 2011, tornando-
se uma das franquias mais rentáveis da história 
do cinema, ultrapassando 7.5 bilhões de dólares 
em bilheterias ao redor do mundo, segundo o 
site da Fortune (RAPP; THAKKER, 2017), 
e mais de 500 milhões de livros vendidos em 
oitenta idiomas (POTTERMORE, 2018). 

Publicada pela primeira vez em 1997 pela 
editora londrina Bloomsbury, a série Harry Potter 
tornou-se um fenômeno, tanto em números 
quanto em relevância cultural. Em um curto 
espaço de tempo, a série de livros, inicialmente 
voltada para o público infantil, tornou-se o centro 
de uma grande comoção literária na Inglaterra, 

sobretudo no setor editorial infantojuvenil.
Algum tempo depois, essa comoção 

ultrapassou as fronteiras da Grã-Bretanha 
e resultou em vendas significativas dos 
livros ao redor do mundo, prêmios literários 
(SCHOLASTIC, s.d.), assinaturas de contratos 
milionários, críticas favoráveis ao novo tratamento 
dado à literatura infantil, e, até mesmo, alvo de 
críticas de setores conservadores das religiões 
cristãs, direcionando diferentes holofotes à 
série e fazendo com que, cada vez mais, ela se 
tornasse conhecida dentro do universo literário 
e para além dele.

As adaptações dos livros de Rowling 
fizeram com que seu público e seu sucesso como 
produto cultural de marca registrada (trademark 
™) se ampliasse significativamente em um 
curto espaço de tempo e de forma vertiginosa. 
A partir daí, Harry Potter deixava de ser apenas 
uma série literária adaptada ao cinema para se 
tornar videogame, jogos, brinquedos, roupas, 
acessórios, parques temáticos, atração turística, 
peça de teatro, objeto de estudos acadêmicos, 
notícia recorrente nas maiores e mais 
respeitadas agências de notícias do mundo, 
além de referência cultural e comportamental a 
uma legião de fãs ao redor mundo.

Nos primeiros anos que se seguiram ao 
lançamento de Harry Potter e a Pedra Filosofal 
(título original publicado em inglês em 1997), a 
série tornou-se alvo declarado de duras críticas 
da Igreja Católica, fosse por meio de entrevistas 
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concedidas por padres e bispos em diversos países (MORRIS, 2006), ou por meio de 
artigos e ensaios escritos por parte de membros importantes do Clero, como o até então 
Cardeal Joseph Ratzinger (LIFESITE, 2005), que anos mais tarde seria conhecido como 
Papa Bento XVI, um dos teólogos mais respeitados do mundo, bem como por críticas 
publicadas pelo L’Osservatore Romano (ESTADÃO, 2008).

As críticas vindas de vários ramos das religiões (sobretudo de grupos católicos, 
protestantes e ortodoxos), ainda hoje (mas em proporções menores), baseiam-se no 
argumento de que a série teria o poder de influenciar crianças e jovens para a prática do 
ocultismo e do satanismo, distorcendo assim os valores cristãos, à medida que enalteceria 
práticas e crenças pagãs como a feitiçaria.

Segundo as palavras escritas pelo Cardeal Ratzinger, então prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé (o antigo Santo Ofício), em uma carta à escritora alemã Gabriele 
Kuby: “É bom que você esclareça às pessoas acerca de Harry Potter, pois essas são 
seduções sutis que agem despercebidas e por isso distorcem o cristianismo na alma, antes 
que este possa crescer adequadamente” (RATZINGER, 2003, tradução nossa).1 À época, 
Kuby escrevia seu livro, Harry Potter: gut oder böse? (Harry Potter: bem ou mal?, tradução 
nossa), de 2003.

Nascia aí um fenômeno cultural, fosse pelo fracasso obtido pelas duras críticas 
religiosas, fosse pelo sucesso alcançado apesar das oposições à série (o que, em pouco 
tempo, mostrou-se ser o resultado de toda essa ebulição). Todas essas discussões 
entre o sagrado e o secular já imprimiam à série seus primeiros contornos de fenômeno 
sociocultural, uma vez que o ponto central dessas discussões não era o valor literário da 
série, mas as questões culturais que orbitavam ao seu redor, como as práticas pagãs em 
detrimento dos valores religiosos.

Porém, nem tudo a respeito de Harry Potter está unicamente relacionado à questão 
cultural. Um dos grandes impulsos à série, antes que as polêmicas religiosas ganhassem 
força, fora justamente o tratamento dado a uma série de livros infantis. 

Rejeitada por diversas editoras, por acharem que se tratava de um livro muito longo 
e complexo para crianças, J. K. Rowling apresentou ao mercado literário uma “novidade” 
no universo de livros infantis à época: histórias longas, perpassadas de mistérios e 
investigações com dezenas de personagens, além de várias referências clássicas (tanto 
à história britânica como às antigas culturas: desde nomes e feitiços em latim e grego até 
figuras e criaturas mitológicas). 

Ficar fora do lugar comum reservado à literatura infantojuvenil, ou, pelo menos, por 
parte expressiva dos trabalhos desse tipo, fez com que, aos poucos, Harry Potter não se 
limitasse apenas a um público específico, e fez também com que influenciasse trabalhos 
de outros autores, sobretudo escritores de best-sellers fantásticos que surgiram após o 

1 “It is good, that you enlighten people about Harry Potter, because those are subtle seductions, which act unnoticed and 
by this deeply distort Christianity in the soul, before it can grow properly.”
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sucesso da série.
A forma de escrita, as construções e soluções de enigmas e os personagens 

complexos fizeram com que Harry Potter ganhasse prestígio entre os críticos da literatura 
infantojuvenil e fizeram, também, com que seu público se ampliasse de forma significativa. 
Diferentemente de histórias fantásticas que se passam em tempos antigos e terras 
desconhecidas (O Senhor dos Anéis, 1954-1955), ou em mundos secretos (As Crônicas 
de Nárnia, 1950-1956), Harry Potter é uma história que se passa no Reino Unido dos dias 
atuais, ao lado de referências culturais, arquitetônicas e geográficas das quais seus leitores 
têm conhecimento ou, até mesmo, fazem parte. 

Algumas dessas referências vão das localidades britânicas citadas na série até os 
sistemas educacionais e políticos muito próximos dos nossos (como a existência de um 
Ministério da Magia, com seus funcionários, departamentos e leis). A ideia de se obter 
facilidades com um passe de mágica (não em uma remota floresta da época arturiana, mas 
em uma Inglaterra atual, em ações do dia-a-dia) é tão encantadora quanto desejada, e não 
necessariamente apenas para os amantes da literatura fantástica ou para o público mais 
jovem e de imaginação fértil.

A ideia de se transportar instantaneamente de um lugar a outro (por exemplo, por 
meio de um feitiço2 ou com o uso de um pó mágico3) é tentadora para qualquer um que 
gaste horas no tráfego das grandes cidades no caminho do trabalho para a casa. E isso 
não é uma novidade, como bem nos lembra Muniz Sodré: “Hoje, como no passado, o leitor 
projeta-se nas aventuras [...], dando vazão ao seu desejo de potência” (SODRÉ, 1985, 
p. 24), a fim de que assim possa “escapar às leis do cotidiano repetitivo e monótono” 
(SODRÉ, 1985, p. 24).

Essas talvez sejam as “seduções sutis” alarmadas pelo Papa em sua carta, as 
quais inclinariam seus fiéis a uma suposta prática que os distanciaria do cristianismo. 
Certamente, essas seduções e, sobretudo, a curiosidade em conhecê-las são alguns dos 
principais atrativos da série, mas não os únicos. Um outro exemplo desse encantamento 
pelo mundo mágico de Harry Potter é sua referência à Era Vitoriana.

Em um artigo publicado no site The Conversation (“After 150 years, we still haven’t 
solved the puzzle of Alice in Wonderland”), a propósito do aniversário de 150 anos de 
Alice no País das Maravilhas (1865), de Lewis Carroll (1832-1898), Dimitra Fimi, da Cardiff 
Metropolitan University, ressalta que, assim como em Alice: 

2 No livro, a aparatação: é um método mágico de transporte que possibilita viajar de um ponto a outro. O usuário precisa 
manter o foco no local desejado em sua mente. Em seguida, ele desaparecerá do local inicial e, quase instantaneamen-
te, reaparecerá no local desejado, como uma forma de teletransporte.
3 Igualmente, o Pó de Flu: é um pó utilizado pelos bruxos para viajarem por meio da Rede de Flu: uma rede conectada 
às lareiras das casas e dos edifícios bruxos. O usuário deve atirar o pó nas chamas de uma lareira, caminhar sobre o 
fogo (inofensivo) e falar em voz alta o nome do local desejado.
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A visão nostálgica de uma sociedade vitoriana idealizada é certamente parte 
da atração. E este é um dos ingredientes que fazem com que Downton Abbey4 
e a série Harry Potter sejam sucessos no mundo inteiro. (FIMI, 2015, tradução 
nossa)5

Não apenas as referências vitorianas, mas o próprio encantamento pelo mundo 
mágico em uma sociedade cada vez mais sedenta por magia (e também pelas facilidades 
que ela teoricamente poderia nos trazer) contribuíram para que Harry Potter se tornasse 
um fenômeno cultural, ao qual é possível recorrer de modo alegórico e, de certa forma, 
alentador.

Além dessas referências, outra importante contribuição ao sucesso de Harry 
Potter para além de seu público infantil foi sua inserção na chamada narrativa transmídia 
(JENKINS, 2009) e seu surgimento em pleno desenvolvimento e avanço das tecnologias de 
informação e comunicação, adaptando-se, dessa forma, às novas plataformas de leitura. 

Ultrapassando as fronteiras do público infantojuvenil e quebrando as barreiras do 
universo literário, a série, alavancada pelos avanços tecnológicos de comunicação, pela 
convergência de mídias (JENKINS, 2009) e tomando proveito desses e outros fatores da 
era digital, consegue, ainda hoje, anos após o lançamento do último livro da série Harry 
Potter, manter-se relevante na indústria do entretenimento, como uma matéria prima a ser 
manufaturada ao máximo.

Tendo surgido na virada do milênio e se consolidado como um sucesso da indústria 
do entretenimento já no início da primeira década, Harry Potter se beneficiou, em grande 
parte, das novidades tecnológicas da era digital, sobretudo com a proliferação dos sites, 
blogs e redes sociais. Neles e por meio deles, a série encontrou um espaço de sobrevivência 
além das páginas dos livros e das telas de cinema. O que ajudou em grande medida para 
a ampliação não apenas de seu público leitor, mas, também, de seu público espectador e 
internauta, para lembramos aqui de Néstor García Canclini (2008), em seu livro Leitores, 
espectadores e internautas. 

Ainda no primeiro volume dentre os sete livros, Harry Potter já havia alcançado 
milhões de exemplares vendidos. Os três livros seguintes da série foram publicados nos 
três anos consecutivos ao seu estrondoso lançamento. No ano de 2000 (mesmo ano de 
publicação do quarto livro da série em inglês, Harry Potter and the Goblet of Fire), a autora 
já havia assinado um contrato milionário com os estúdios Warner Bros. para a adaptação 
cinematográfica de suas histórias, e o primeiro dos oito filmes da futura franquia bilionária 
já se encontrava em fase de produção.

O que se viu a seguir foi um ineditismo na indústria literária e na indústria cultural 
como um todo: as publicações dos três livros seguintes ocorreram em pleno sucesso 

4 Aclamada série dramática do canal britânico ITV, a qual retrata a vida de uma família aristocrática inglesa e de seus 
criados.
5 “The nostalgic view of an idealised Victorian society is surely part of its attraction. These are some of the same ingre-
dients that have made Downton Abbey or the Harry Potter series so successful around the world.”



 
Matizes na Literatura Contemporânea 2 Capítulo 10 106

cinematográfico de suas adaptações (bilheterias milionárias, indicações ao Oscar...), até o 
ano de 2007 (ano de lançamento do último livro da série). Ou seja, um segmento cultural 
alimentando o outro. 

Os filmes, os produtos, os atores, os programas de televisão, o público celebridade, 
a fama do autor, tudo contribuiu e ainda hoje contribui para com o fenômeno Harry Potter 
(GUPTA, 2009a, 2009b), o qual transcende as fronteiras do mercado editorial e se torna 
também um sucesso da indústria cultural e do entretenimento para além do público infantil.

Seu público deixou de ser apenas o público leitor para se tornar um público mais 
amplo e diversificando quanto à sua recepção da série. Os leitores de Harry Potter tornaram-
se espectador dos filmes, consumidores de seus produtos, jogadores, fãs, bem como o 
caminho inverso, feito por aqueles que tiveram o primeiro contato com série por meio de 
seus subprodutos e tornaram-se seus leitores. Como bem afirma Néstor García Canclini a 
respeito dessa nova posição do leitor, o qual não se restringe mais apenas aos livros, e que 
encontra na internet um campo amplo de atuação:

[S]e falamos de internauta, fazemos alusão a um agente multi-mídia que lê, 
ouve e combina materiais diversos, procedentes da leitura e dos espetáculos. 
Essa integração de ações e linguagens redefiniu o lugar onde se aprendiam 
as principais habilidades – a escola – e a autonomia do campo educacional. 
(CANCLINI, 2008, p. 22, grifo no original)

Foi assim que a série da autora britânica J. K. Rowling deixou de ser apenas um 
tópico literário e se tornou um tópico social e cultural, ainda nos primeiros anos de seu 
lançamento, o que contribuiu para que a série fosse ainda mais conhecida mundialmente 
e não se limitasse ao universo infantojuvenil. Com todas essas discussões extraliterárias a 
respeito dos livros e com as adaptações da série (inicialmente ao cinema e, mais tarde, às 
diversas mídias digitais), Harry Potter ultrapassou seu público inicial e se mantém, ainda 
hoje, relevante para grande parte da indústria do entretenimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ideia da existência de um mundo idealizado (de Platão a Thomas More) sempre foi 

um atrativo à leitura, bem como motivo de controvérsia. Essa busca por um universo que 
nos afaste de um mundo assustador no qual estamos inseridos e que nos traga novidades 
encantadoras além da rotina dos estudos ou do trabalho, ainda que de forma fantasiosa, 
certamente é um dos fatores que atraíram e ainda hoje atraem milhões de leitores de Harry 
Potter, bem como seus críticos. E essa atração é comum a diversos livros infantis. 

O sucesso literário devido a abstrações fantásticas que algumas obras provocam 
no leitor não é uma novidade na literatura, muito menos nesse universo dos best-
sellers infantojuvenis. Estes se beneficiam justamente por sua leitura de entretenimento 
(aparentemente descompromissada) e por suas histórias que, à primeira vista, causam 
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mais encantamento do que reflexão (ainda que esta possa estar presente, como em 
diversos trechos de Harry Potter). 

Esse encantamento pela magia que se passa em mundo e em um tempo histórico 
fictícios tão próximos aos nossos é, certamente, um dos fatores do grande sucesso do 
fenômeno Harry Potter. E, não apenas esse encantamento, mas a adaptação da série a 
diferentes suportes e sua sobrevida nos meios digitais conferem à série sua longevidade e 
sua característica de fenômeno cultural das últimas duas décadas.
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